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Memória Interação
Carlos Rosa e Cecília Beatriz 

Carlos Rosa nasceu em 26/11/1922, filho de 
Ernesto Rosa e Letícia Scarpellini Rosa, nasci-
dos na Itália. Ele, na Toscana, perto de Lucca; 
ela, em Bérgamo.
Conheceram-se em Sacramento (MG) e lá se 
casaram. Vieram morar em Araxá. Num “in-
termezzo” viveram uns tempos em São Paulo, 
retornaram a Araxá, onde trabalharam hones-
tamente, proprietários da Avenida Chevrolet, 
comerciantes íntegros, ambos falecidos.
Carlos Rosa (Carlito) nasceu em Araxá, na 
Rua Presidente Olegário Maciel, conhecida na 
época por Boa Vista, numa residência demo-
lida que deu lugar às Casas Pernambucanas. 
Casado com Cecília Beatriz Porfírio Pereira 
Rosa, nascida em Araxá, Av. Antônio Carlos, 
116, dia 03/07/1929, centro.
Carlito e Beatriz se casaram em 31/07/1950. 
São quase 66 anos aprendendo a viver! A vida 
é como “um jardim, nunca está pronto”! É gra-
tificante a união consagrada por Deus – “até 
que a morte os separe” foi o juramento. Leva-
mos a sério! Ou não pudemos fugir? O emba-
raço já estava feito...
São 8 filhos, 18 netos, 5 bisnetos; é muita gen-
te passando alegria, segurança, esperança. 
Quando no nosso caminho faltam até as folha-
gens, eles chegam nos dando prestígio! Como 
responder a todas as indagações se para ne-
nhum eu posso eu posso dizer: - Não! Basta. 
Você não vai viver! Fica no limbo, no esqueci-
mento.

Cada um dos 8 filhos (Daniel falecido), por 

singular tropismo, nos enriqueceu com um 

pouquinho do seu mundo. Não ficamos estáti-

cos, parados, a “ver navios”, enquanto a vida 

chega... e passa! É bonita e... vale a pena.

 Sentados na areia, às margens do Córrego 

Grande, na Lagoa Seca, fazenda de meus pais, 

onde passei a infância, ignorando que a vida 

complica e... descomplica, fizemos planos de 

ter uma família, com as marcas do tronco as-

cendentes e descendentes. Enquanto a água 

continua a correr, estamos respirando, usu-

fruindo, enriquecendo Araxá. São 2 troncos:

Rosa + Porfírio Pereira.

Carlos Rosa, mecânico, fazendeiro, empresá-

rio aposentado, há 74 anos (01/07/1942). Foi 

o primeiro piloto a solar no campo da aviação 

civil, grande comemoração relembrada pela 

família, honra para Araxá. Sobrevoou a cidade 

no pequeno avião amarelo – PP-T. O.S.

Solar é uma palavra imponente! É relativa ao 

sol, aquele que deixa o solo na busca do astro 

rei! Tornando-se semelhante ao sol, na lingua-

gem do curso de pilotagem do Aeroclube de 

Araxá.

- “Voar sozinho, levantar voo sem o guia” pela 

primeira vez sem instrutor! Foi uma glória 

para um jovem de 20 anos! Tornou-se Mani-

caca!

Carlito se tornou a estrela entre os compa-

nheiros praticando esporte radical! Receben-

do brevê, seu primeiro diploma de piloto. Luiz 

Gomes era o instrutor paulista de Ituverava. 

Naquele tempo, o presidente do Aeroclube 

era engenheiro do Grande Hotel, Dr. Luiz Sig-

norelly.

Eram 6 colegas na turma:

1. Dr. Walter Santos – 1º presidente do Aero 

Clube

2. Romeu Valle

3. Augusto Eduardo Montandom

4. Augusto Montandom

5. José Reynaldo Botelho

6. Carlos Rosa 

Continua na próxima edição
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  Ajude nos a contar nossas histórias. 
Se tiver uma foto, se souber de um caso, uma 

história que ache interessante ser contada, nos 
envie ou nos chame que iremos até você e publi-

caremos aqui


